


REVISTA MUNDO ECONÔMICO

AS ESTIMATIVAS DO IMPERIAL 
COLLEGE SOBRE A COVID-19 NO 
MARANHÃO

RESUMO: O presente artigo busca divulgar os resultados estimados para o Maranhão, 
do relatório 21, do Imperial College: “Estimating COVID-19 cases and reproduction 

 COVID-19. Maranhão. Imperial College.    

ABSTRACT: This article seeks to publicize the estimated results for Maranhão, from 
report 21, from Imperial College: “Estimating COVID-19 cases and reproduction 

COVID-19. Maranhão. Imperial College.
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1. INTRODUÇÃO

No dia 8 de maio, o Imperial College publicou o relatório de número 21, intitulado Estimating 
COVID-19 cases and reproduction number in Brazil
da federação, com números de óbitos superior a 50. As estimativas tratam do número de mortes, da 
proporção de pessoas infectadas (attack rates), mas principalmente da taxa de óbitos por infecção 

estimated infection fatality ratio), da intensidade de transmissão do vírus no tempo (Rt – time-
-varying reproduction number) e dos impactos das políticas de intervenções de saúde pública, como o 
fechamento de escolas, o distanciamento social e as medidas de restrição de mobilidade, entre outras.

-

 

do Imperial College.

2. APROXIMAÇÃO CRÍTICA AOS PARÂMETROS ADOTADOS NO MARANHÃO

 1

de saúde inadequada (que pode ser explicada pela condição de subdesenvolvimento histórico), as 

-

lockdown (de 5 a 17 de maio) 

-

-
ponível nas referências Nordeste (2020). 
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2.

A partir da queda histórica da taxa de letalidade e da relativa estabilização dos casos infec-
tados na Grand Ilha3

isolamento social

-
ções públicas e das decisões política
planejamento governamental. 

-
-

4, a adoção do lockdown

-
ítmico 

5 2) de 0,50, o que, em 
-

los do professor – como ele mesmo reconhece – são inconclusivos e necessitam de parâmetros de 
correção. 

-

-

-

consideradas pelo Imperial College. 

-

referências Maranhão (2020).  

-
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-

lockdown manteve o pa-

de 70%.6 

Ademais, a tendência que indica redução da contaminação na Grande Ilha ignora dois prin-

7.

-

sobre outras doenças comuns, como infecções pulmonares, doenças respiratórias, câncer e doenças 
cardiovasculares8 -

muito superior quando comparamos com os registros feitos nos anos anteriores. 

-
cial. Como demonstraremos a seguir, o relatório do Imperial College estabelece condicionantes para 

ressurgimento do vírus e, portanto, possibilita que medidas de controle governamental sejam rela-
xadas. Na ausência de testagem massiva capaz de mensurar o volume da população com anticorpos 

t > 1) estiver num 
patamar capaz de reproduzir novas infecções em escala ampla. 
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3. RESULTADOS GERAIS PARA O BRASIL

aqueles com maior proporção de infectados (attack rates). Nesse contexto, a estimativa de pessoas 
-

(underreporting). 

-
attack rates) passa para 4,9% e 

-

 et al., 2020).

pessoa infectada vir a falecer em decorrência do vírus. Ressalta, no entanto, a incerteza dessa medida 
-

todo modo, considera que variações nesse indicador informam sobre a posição de outros indicadores. 

portanto, uma maior proporção de pessoas infectadas, são esperadas para o mesmo número de mortes 
observadas.
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– attack rates -
missão do vírus, ou seja, para quantos indivíduos cada pessoa consegue transmitir a doença. Esse 

Rt – time-varying repro-
duction number

e as medidas de isolamento social, essa taxa caiu drasticamente nos estados, contudo ainda perma-

reduzir a mobilidade não conseguiram conter o avanço da disseminação, considerando que o indica-
dor de transmissão, em todos os estados, se encontra acima de 1. As tendências estimadas estão em 

esforços de lockdowns e outras medidas de intervenção tiveram grande êxito e impulsionaram a taxa 
de reprodução para abaixo de 1 (  et al., 
2020;  et al. , 

-

-
 et al., 2020).

4. AS ESTIMATIVAS PARA O MARANHÃO

9, ou seja, cada um maranhense, 
provavelmente transmitia para 3 ou 4 outros maranhenses. Com as medidas de intervenção, como o 

-
didas de distanciamento, houve uma queda expressiva da taxa de reprodução do vírus em aproxima-
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Contudo, de acordo com o relatório, tanto para o Maranhão, como para os demais estados, 

esquerdo, R
que se pudesse falar em alguma possibilidade de contenção do vírus, o que de fato não aconteceu. A 

-
-

zendo-a cair para baixo de 110. As estimativas sugerem que em nenhum estado as medidas implemen-

para o lockdown t teve queda estimada de 85% (
 et al., 2020).

-
Imperial College, 

permite o acompanhamento de curto prazo dos principais indicadores no portal COVID19Analyti-
cs11. lockdown na Grande Ilha, percebe-se que 
apesar de relativo aumento do Rt

sucessivas quedas, comparadas ao período anterior ao lockdown
 Rt no Maranhão estaria em torno de 1,31, em 

10
11
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apresenta Rt

Rt = 1,3). Em 
relação 
do grau de cobertura das medidas de intervenções ou de aspectos ainda não considerados.

-

 et al., 2020).

-

Grande do Norte.
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Em geral, o relatório estima que, do ponto de vista estadual, apesar dos grandes números em 
-
-

uma das maiores populações em estado de vulnerabilidade, em que as restrições de acesso ao sistema 

trabalho, dada a elevadíssima taxa de informalidade, podem aumentar o risco de morte, devido -
 et al., 2020).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

uma melhor compreensão do quadro epidemiológico e dos impactos das intervenções implementadas 
para orientar as decisões de prevenção ao agravamento da emergência de saúde pública nos estados e 
no país, o que requer esforços na modelagem robusta dos principais indicadores usados nas melhores 

insumos para o planejamento das políticas e ações públicas. Todas as insituições de pesquisa e orgãos 
públicos no mundo estão alinhados na elaboração de modelos robustos e de instrumentos de gestão, 
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-
cando setores e atividades em que a mobilidade e o nível de transmissão são considerados adequados, 
graduando esse processo com base na manutenção daquelas intervenções que deram certo e o aban-

repensar o modelo de planejamento adotado em nosso estado.

-
mento estivesse no acesso a essa tecnologia, na elaboração de modelos robustos. Mas hoje, a ciência 
de enfrentamento 

Imperial College, que disponibiliza a metodologia completa das modelagens feitas, as rotinas, proto-
colos, scripts e dados, tornando possível a replicação integral dos modelos desenvolvidos.

das universidades e pesquisadores num amplo grupo de trabalho multidisciplinar para gerar esti-

atravessando. 

ncias decorrentes 

dirigir olhando para o retrovisor”. 

adotadas com segurança epidemiológica quando a taxa de disseminação (R ) no Maranhão for menor 

de ataque muito baixa – que estima a proporção de invidíduos infectados –, a taxa de disseminação 
(R -
tadas, ou seja, enquanto tivermos o R  

não sejam revertidas pela capacidade de mutação e circulação de um vírus para o qual ainda não exis-
tem formas consistentes de combate.  
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